
Enquanto a Cemig tenta
fazer da mesa de negociação
um espaço de enrolação, a ca-
tegoria fortalece a mobilização,
exigindo qualificação no deba-
te  e garantias de Renovação do
Acordo Coletivo de Trabalho
2006/2007. A paralisação das ati-
vidades em várias unidades do
Estado foi apenas para dar uma
amostra que a Campanha toma-
rá outros rumos se a direção da
empresa não mudar a postura
e o ritmo nas negociações.

Esta semana a direção do
Sindieletro distribuiu carta
aberta solicitando um calendá-

Mobilização para mudar
o rumo da negociação

A poucos dias da nova data-base, Comitê da Cemig continua enrolando.
Sindieletro cobra intervenção da diretoria da empresa no processo e categoria

mantém disposição para mobilizar

Em relação aos boatos que
circulam pela empresa sobre a
retirada de conquistas nesta
Campanha, a direção do sindi-
cato reafirma que não há possi-
bilidade de negociatas de ne-
nhum direito previsto em ACTs
anteriores. Pelo contrário, a di-
reção do Sindieletro quer ala-
vancar os trabalhos na mesa as-
segurando a Renovação do ACT.

Entre as questões centrais,
onde deve haver avanços, estão
o direito à organização sindical,
a garantia de ganhos de produ-
tividade, a solução dos proble-

Informação é a melhor
ponte para conquistas

rio sério, que garanta a constru-
ção de um Acordo. No docu-
mento o sindicato se coloca à
disposição da empresa para ne-
gociar, a qualquer hora do dia
ou da noite, para evitar que a
nova data-base, fixada em 16 de
novembro, seja ultrapassada.

Até agora, só as entidades
sindicais cumpriram a sua par-
te no processo negocial, apre-
sentando e explicando a Pauta
de Reivindicações da categoria.
A Cemig, por sua vez,  não apre-
sentou as argumentações sobre
a proposta e nem garantiu um
cronograma para os trabalhos.

O presidente Lula cum-
prirá o segundo mandato le-
gitimado pela diferença de
mais de 20 milhões de votos
e num cenário político  favo-
rável. A imprensa internaci-
onal atribuiu a grande vitó-
ria ao “apelo popular” de Lula
e a boa situação econômica
do país, sustentada pela “in-
flação baixa, desemprego em
queda e poder de compra da
moeda em crescimento”.

O segundo mandato é
desenhado por uma correla-
ção de forças favorável entre
Lula  e os governadores elei-
tos e diversos setores da so-
ciedade. No primeiro pro-
nunciamento após a vitória,
Lula deu um sinal da dispo-
sição para o diálogo e para
promover o desenvolvimen-
to com justiça social e distri-
buição de renda.

Lula ressaltou as con-
quistas que os trabalhadores

Lula foi reeleito com a
força dos trabalhadores

brasileiros tiveram em seu
primeiro mandato, fazendo
acordos por reajuste maiores
do que a inflação.

Para os sindicalistas,
Lula mandou um recado:
“reivindiquem tudo que vocês
precisarem reivindicar. Nós
daremos apenas aquilo que a
responsabilidade permite que
a gente dê. Reivindiquem.
Porque o mais importante –
esses meus amigos sabem dis-
so, do movimento social, do
movimento sindical, dos em-
presários – eles sabem perfei-
tamente bem que a coisa mais
sagrada ao terminar o manda-
to de um presidente da Repú-
blica, como legado, é a relação
que ele conseguiu estabelecer
com a sociedade, consolidan-
do a democracia, consolidan-
do o papel do Estado e conso-
lidando, sobretudo, o papel da
participação da sociedade”,
afirmou.

mas de saúde e segurança e a
melhoria das condições de tra-
balho.

Para manter a categoria in-
formada e mobilizada, esta se-
mana o Sindieletro realizará
setoriais em todas as regionais
do Estado, quando serão defi-
nidas as próximas ações da
Campanha. A categoria já pro-
vou ter fôlego para muitas ou-
tras mobilizações e demonstra
toda a sua indignação contra a
postura irresponsável da Ce-
mig nesta Campanha, exigindo
respeito ao ACT.

“Mas os eletricitários estão
atentos e mobilizados para exi-
gir respeito à nova data-base.
Não podemos admitir que as
negociações do ACT sejam trava-
das por um Comitê que já admi-
tiu não ter autonomia para ne-
gociar e vamos cobrar providên-
cias imediatas por parte da dire-
toria da empresa”, diz o coorde-
nador-geral do Sindieletro,
Wilian Vagner.

A farsa na negociação
A Pauta de Reivindicações

dos eletricitários foi entregue
à direção da empresa no dia 3
de outubro. Em mais de um
mês de Campanha para a Re-
novação do ACT, foram realiza-
das quatro reuniões, uma a
cada semana, sempre com du-
ração inferior a quatro horas.
Apesar do pedido formal do sin-
dicato para que a empresa se
empenhasse para garantir que
as negociações fossem pauta-
das pelo “respeito mútuo e prá-
ticas civilizadas, confiança e éti-
ca”, os membros do Comitê se
recusaram a definir um calen-
dário de trabalhos que respei-
tasse a data-base.

Apesar de faltar poucos
dias para o fim do período de
prorrogação da data, a empresa
afirma que manterá o mesmo rit-
mo nos trabalhos. Até agora não
apresentou elementos para o
debate e adiou a próxima reunião
para o dia 09 de novembro.

O presidente Lula e o coordenador do Sindieletro Wilian Vagner

Brasileiros renovaram a aposta no desenvolvimento
com justiça social e distribuição de renda

Fotos: Benedito Maia
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Vale do Aço convoca
categoria unida para a luta

Regional  Ativa!

FALA
TRABALHADOR
Fotos: Benedito Maia

Como está a mobilização
para a Campanha na sua região?

       Todo
mundo está
esperando
para ver qual
a proposta
que a Cemig
vai
apresentar.
Só

conhecendo a oferta que ela vai
fazer, teremos condição de
discutir o que é melhor para
nós. O que a Cemig ofereceu no
ano passado foi usado para ela
aparecer na pesquisa entre as
melhores empresas para se
trabalhar, mas todos sabem que
quem faz os resultados da
empresa são os trabalhadores.
Neste sentido, estamos
mobilizados para conseguir
melhorias para todos, assim
como propõe a Campanha desse
ano. O pessoal aqui da região se
identificou com os materiais,
que mostram a força dos
trabalhadores superando os
obstáculos que a categoria
encontra na relação com a
empresa. Agora é hora de
conscientizar e fortalecer a
categoria.

Leonel Campideli Vasconcelos,
téc. em expansão do sistema

elétrico, DL/EL, Ipatinga

       A
empresa já
podia ter
apresentado
uma
proposta.
É uma
falta de
respeito

não ter feito isso ainda. Nós
trabalhadores paralisamos as
atividades para cobrar o
avanço das negociações. Essa
é uma forma de não fazermos
o jogo da empresa, de dizer
que queremos saber o que
está acontecendo. Precisamos
conhecer a proposta da Cemig
o quanto antes, para então
tomarmos as nossas decisões.
Conversando com a turma,
percebemos que estão todos
dispostos a continuar
mobilizados. Em Monlevade,
o pessoal está usando a
camiseta da Campanha para
trabalhar. Agora, temos que
ficar de olho para que não
tirem outro direito nosso,
como fizeram com o anuênio.
Do jeito que está, não tem de
onde tirar mais nada. Chega!

Luiz Carlos Banfi,
eletricista, Operação, João

Monlevade

A Campanha pela Renova-
ção do ACT 2006 está mobilizan-
do os trabalhadores em todo o es-
tado. Na Regional Vale do Aço,
as reuniões setoriais e a parali-
sação do dia 31 contaram com a
intensa participação da catego-
ria. Marcos Túlio da Silva, co-
ordenador da Regional, avalia
que os trabalhadores da região
estão em sintonia com a Cam-
panha. “A mobilização está cres-
cendo. Todos estão cientes de que
a Cemig está enrolando”, afirma.

Wolmar Ferreira de Paula,

diretor, ressaltou que a parali-
sação foi muito representativa.
“Temos muito a avançar na ques-
tão da mobilização, pois a von-
tade da turma surpreendeu as
nossas expectativas”. Geraldo
Tavares de Paiva, diretor em
João Monlevade, disse que é in-
teresse da categoria discutir to-
da a pauta, e não só a questão
financeira. “Temos que estar
atentos para as ofertas da Cemig,
porque a nossa história de lutas
e conquistas não está à venda”.

Segundo José Ribeiro da

Silva, diretor, os trabalhadores
em João Monlevade estão an-
siosos por notícias. “Sabemos
do que está acontecendo através
do Sindieletro, pois a Cemig não
negocia e nem informa o porquê
de não negociar. No ano passa-
do, há uma hora dessas, já esta-
va tudo resolvido”.

CUT amplia trabalho na região

Diretor debate Campanha com trabalhadores da região

Em setembro e outubro, a
CUT Vale do Aço promoveu de-
bates nas escolas públicas da re-
gião sobre a importância do vo-
to para a democracia e para a
cidadania. Além dessa ativida-
de, no dia 06 de outubro, a CUT
Vale do Aço e os movimentos
sociais da região promoveram,
em Ipatinga, um ato em memó-

ria dos 43 anos do Massacre de
07 de outubro.

Foi montado um cenário
de “reflexão e mística” nas pro-
ximidades do local onde ocor-
reu a chacina em 1963. Uma
instalação artística com 300
cruzes, intercaladas entre capa-
cetes e botinas, lembravam que
muitos já tombaram lutando

por melhores condições de tra-
balho e vida.

“Relembramos todos os
anos esse triste dia porque é
construindo a memória e a prá-
tica da resistência que podemos
evitar que fatos como este se re-
pitam”, destacou Marcos Túlio,
que também é presidente da
CUT Vale do Aço.

Apesar do discurso, a Ce-
mig não conseguiu reduzir os
acidentes envolvendo a empre-
sa: são 29 mortes desde o lan-
çamento da campanha “Aciden-
te Zero”. Em um mês foram
registrados mais três acidentes
graves que atingiram cinco tra-
balhadores terceirizados, com a
morte de um deles.

No dia 16 de outubro, o ele-
tricista da empreiteira E.M
Construções Elétricas Ltda,
Nilton Vieira Maia, trabalhava
na substituição de uma cruzeta
em Delfinópolis, quando foi ví-
tima de forte choque elétrico.
Ele sofreu queimaduras de 1º
e 3º graus e teve as pernas am-
putadas. Nilton está internado
no Hospital João XXIII e sua si-
tuação clínica é gravíssima.

A médica do trabalho do
Sindieletro, Ana Lúcia Murta,
está acompanhando o caso.
“Esse jovem de 28 anos foi víti-

Acidentes atingem cinco
em três semanas

ma de um trauma brutal. Isso
revolta a todos nós, e causa in-
segurança às pessoas expostas às
precárias condições de trabalho”.

Mais quatro vítimas
Outro acidente ocorreu no

dia 12, com os trabalhadores da
empreiteira Barra Projetos e
Construções Ltda, em Paraca-
tu. Valdair Teixeira de Souza, 31
anos, Ricardo Silva de Souza,
21, e Marcos do Carmo Guieiro,
26, sofreram queimaduras de
1º, 2º e 3º graus.

Mais um acidente fatal
aconteceu no dia 27 na usina de
Queimados, em Unaí. Rogério
Antônio Dias, 45 anos, foi con-
tratado pela empresa Techdive
que prestava serviço para a
ALSTOM e Queiroz Galvão
(CBQ). Rogério estava corrigin-
do um vazamento no túnel de
desvio da barragem, quando
morreu afogado.

Jairo Nogueira Filho, dire-
tor de Saúde e Segurança do
Sindieletro, diz que é um crime
a maneira como a Cemig e as
empreiteiras tratam os terceiri-
zados. “Eles não recebem trei-
namento adequado, ganham sa-
lários menores e sofrem grande
pressão por produtividade”.

Visão da empresa
No mês em que esses aci-

dentes foram registrados, os re-
presentantes do Comitê da Ce-
mig disseram, na mesa de nego-
ciação, que a empresa não me-
de esforços no que diz respeito
à saúde e segurança do traba-
lhador. A direção do Sindie-letro
denunciou a visão equivocada da
empresa que tenta transferir a
responsabilidade para os traba-
lhadores envolvidos em aciden-
tes, ao invés de cumprir nor-
mas de segurança e melhorar
as condições de trabalho.

Foto: Regional Vale do Aço
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Ao longo dos quase 60 anos
de história da organização dos
eletricitários, o que a categoria
conquistou de melhores condi-
ções de trabalho a Cemig, ago-
ra, tenta retirar com todo o seu
autoritarismo. Exemplo disso
foi a conquista do turno ininter-
rupto de revezamento de seis
horas com escalas alternativas
5X3, 5X3 e 5X4 no ACT 1989/
1990 e que, em 1997, a empre-
sa confiscou com a imposição
da escala 6X3. Além de menos
folga, os trabalhadores foram
obrigados a trabalhar 150 horas
a mais por ano, de graça. Outro
exemplo foi a decisão unilate-
ral do horário diferenciado.
Ambas as imposições, para co-
brir a falta de pessoal, são irre-
gularidades e já foram denun-

ciadas à Delegacia Regional do
Trabalho (DRT).

A categoria, contudo, não
assiste de camarote. Nesta
Campanha, os trabalhadores se

Cemig piora condições de trabalho
para compensar a falta de pessoal

Na opinião dos trabalha-
dores, só a mobilização vai
garantir a melhoria nas con-
dições de trabalho. Alguns
deles avaliam que a escala
6X3 e o horário diferenciado
foram impostos “para aten-
der os interesses da Cemig,
que insiste em não repor o seu
quadro de pessoal tão desfal-
cado”. Também reclamam
das dificuldades impostas a
quem estuda.

No São Gabriel, a equi-
pe do horário normal (8 às

Natanael Marçal de Souza,
diretor da Regional Triângulo,
afirma que o excesso de recla-
mações do atendimento da Ce-
mig e o retrabalho do pessoal
do plantão devido aos erros co-
metidos pelas empreiteiras “es-
tão entre os problemas mais crí-
ticos para os trabalhadores e con-
sumidores”.

Na região Oeste, a jornada
de trabalho, na área operacio-
nal da Cemig, está totalmente
desordenada e causa inúmeros
prejuízos à população e traba-
lhadores. Celso Primo, coorde-
nador da Regional Oeste, diz
que a Cemig sacrifica os traba-
lhadores e seus familiares com
a exigência de que todo o tem-
po seja dedicado à empresa. “O
horário diferenciado é desuma-
no e possibilita que supervisores
tomem atitudes autoritárias,
como já aconteceu em Divinó-
polis. Um supervisor determi-
nou que o horário de almoço se-
ria de apenas 7 minutos para os
eletricistas de escala”, revela.

Prejuízos para os trabalha-
dores também são constantes

Retrabalho e desordem penalizam trabalhadores

Dificuldades para quem estuda
17h) é obrigada a fazer horas
extras até 21 horas, em média,
no período de chuva, sendo avi-
sada bem em cima da hora do
encerramento da jornada. Os
que estudam têm que faltar às
aulas. “Sabemos que a empresa
nos obriga a trabalhar até 13 ho-
ras por dia por falta de pessoal”,
disse um trabalhador. “Somos
tratados como cachorros, nem
tempo para conviver com  filhos
e esposa temos mais. Há compa-
nheiros que correm o risco de
perder o ano na faculdade”, dis-

nas regiões da Mantiqueira e
Vale do Aço. O diretor da Regio-
nal Mantiqueira, César Murilo
da Trindade Velho, conta que a
chefia local mudou as escalas
do horário diferenciado, antes
semanais, para mensais, o que
causou enorme revolta. “Nin-
guém em São João Del Rei con-
corda. Há os trabalhadores que
estudam e quando estiverem na
escala noturna vão entrar em
desespero”, critica.

Em Barão de Cocais, no Va-
le do Aço, foram adotadas es-
calas de horário diferenciado
de seis meses. “Em época de chu-
va, a sobrecarga de trabalho e o ris-
co de acidentes são muito maio-
res porque o pessoal precisa aten-
der diversas localidades, viajando
quilômetros. Quem estuda vai per-
der o ano ou trancar matrícula”,
alerta o diretor da Regional Va-
le do Aço, Geraldo Tavares.

Trauma
“Há muitas coisas que o di-

nheiro não compra. A felicidade
é uma delas e nós, eletricitários,
sabemos que para sermos plena-

mente felizes é preciso buscar
uma melhor qualidade de vida,
com saúde e segurança e mais
tempo para família”, ressalta
José Adão Queiroga dos Anjos,
diretor da Regional Leste. Ele
lembra que muitos trabalhado-
res de Governador Valadares
sentiram na pele o trauma das
transferências forçadas pela

Cemig, deixando para trás a
esposa, filhos e demais famili-
ares, além daqueles cujas espo-
sas tiveram que abandonar o
emprego. Depois ainda tiveram
que readaptar às más condições
de trabalho com a escala dife-
renciada. “Os transtornos físicos
e psicológicos foram traumáti-
cos”, avalia o diretor.

se um eletricitário.
As dificuldades impos-

tas não se limitam à exigên-
cia de escalas e de horas ex-
tras no horário das aulas.
Muitos eletricitários estu-
dam em outras cidades, pe-
dem transferência mas não
conseguem. “A Cemig não vê
que o prejuízo é também da
empresa, visto que ao inves-
tir em sua formação, o traba-
lhador se tornará melhor qua-
lificado para suas funções”,
observou um trabalhador.

mobilizam pelo fim da escala
6X3, do horário diferenciado e
buscam outras conquistas para
melhorar as condições de tra-
balho, reivindicando a redução

da jornada para 35 horas, sem
redução da remuneração, e a
ampliação do atendimento ao
público para 12 horas diárias,
com dois turnos de trabalhado-
res. Outra reivindicação é a de-
finição de critério para as trans-
ferências, garantindo aos traba-
lhadores a oportunidade de
ocuparem cargo vago idêntico
em outra localidade.

Mais exploração
Diretores de base do Sin-

dieletro avaliam a precarização
nas relações de trabalho e suas
conseqüências para a categoria.
De acordo com Jair Gomes Pe-
reira, da Regional Metalúrgica,
as mudanças trouxeram mais
exploração, sobrecarga e riscos
à saúde e segurança dos

eletricitários. Além disso,
acrescenta, o trabalhador per-
deu rendimento com as 150 ho-
ras trabalhadas na escala 6X3.

Para a diretora da Regional
Norte, Maria de Lourdes de Li-
ma da Fonseca, o excesso de ho-
ras trabalhadas tem reflexo
também na vida familiar e nas
relações de gênero. “Uma das
reivindicações importantes é a
redução da jornada sem redução
na remuneração. Mais do que ga-
rantir saúde e segurança, esta con-
quista vai proporcionar aos traba-
lhadores, por exemplo, mais tem-
po para compartilhar com a mu-
lher as responsabilidades da edu-
cação dos filhos”, destaca.

Trabalho noturno e condições desfavoráveis penalizam eletricistas

Fotos: Benedito Maia/Arquivo
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Pela segunda vez, a Cemig
tenta vender a Vila de Jaguara,
uma verdadeira cidade de 235
hectares construída nos anos
70 para abrigar os trabalhado-
res da Usina Hidrelétrica de Ja-
guara. Em março do ano que
vem, a companhia divulgará o
edital com as regras para a ven-
da. Primeiros estudos revelam
que o preço da vila será de apro-
ximadamente seis milhões de
reais. O lugarejo se localiza na
divisa do Triângulo Mineiro
com São Paulo. Atualmente,
apenas o engenheiro eletricis-
ta Nilton Braz de Moura, res-
ponsável pela Usina, ainda vive
no local. Seus antigos colegas
se mudaram para cidades pró-
ximas como Rifaina, Sacramen-
to e Uberaba.

Finalizadas as obras da usi-
na, todas as casas de madeira
onde os trabalhadores viviam
foram demolidas, dando lugar
a imóveis de alvenaria. Em seu
auge, a Vila de Jaguara chegou
a ter 500 habitantes, todos tra-
balhadores da Cemig, que se
despediram da cidade há 10
anos. Hoje em dia, apenas 31
eletricitários atuam na hidrelé-
trica com capacidade de produ-
zir 484 MW de energia, que con-
tinuará sendo da Cemig, mes-
mo que a vila seja vendida. A
redução do número de traba-
lhadores se deve ao crescente

processo de automação da usi-
na e às já conhecidas políticas
de enxugamento de pessoal
adotadas pela Cemig.

“A usina, em operação nor-
mal, já chegou a ter cerca de 100
trabalhadores, mas a sobrecarga
de trabalho, associada aos Planos
de Desligamento Incentivado –
PDIs, e a pressão sobre os traba-
lhadores foram responsáveis por
um esvaziamento cada vez mai-
or. Atualmente, existem até ca-
sos de trabalho isolado, o que
contraria a NR-10”, comenta Sa-
lim Gomes Araújo, coordena-

Cemig quer vender vila
construída nos anos 70
Com cada vez mais repercussão nacional, venda foi tema de reportagem do jornal

O Estado de São Paulo, em setembro. Leilão da Vila de Jaguara é resultado da
automação da usina e dos PDIs adotados pela Cemig nos últimos anos

Hoje com a aparência de uma cidade abandonada, no pas-
sado a Vila de Jaguara já teve uma ativa vida cultural e
social. O clube da cidade, com sua piscina olímpica de 25
metros, já abriu espaço para festas e noites de jogos no
extinto Cassino Sevilha. A praça do lugarejo era rodeada
por supermercado, açougue e locadora de vídeo. Hoje,
depois das 16h45, não se vê ninguém nas ruas da vila.
Após este horário, apenas o engenheiro Nilton e os segu-
ranças permanecem no local.

Para concretizar a venda da vila, a Cemig irá jogar pesa-
do para exaltar as belezas naturais do local, cuja maior
atração é a água limpa do Rio Grande. No lugarejo tam-
bém vivem tamanduás, raposas, micos e diversas espéci-
es de pássaros, além de uma infinidade de árvores frutí-
feras. No entanto, estas riquezas naturais não desperta-
ram o interesse de compradores no ano passado, quando
a companhia lançou o primeiro edital de venda. Como
não houve divulgação suficiente, ninguém apareceu para
fechar o negócio.

• 70 casas de

alvenaria

• 1 hotel

• Uma igreja

• 1 clube

• Uma escola

• 1 ambulatório

médico

• 1 centro

comercial

• 1 aeroporto

• 1 restaurante

• Uma quadra de

peteca

Potencial turístico

Passado distante

O que ainda
existe

dor da Regional Triângulo. Para
ele, a venda da vila é mais uma
forma de a Cemig leiloar seu
patrimônio com o objetivo de
aumentar os lucros de seus aci-
onistas. “Isso também demons-
tra a falta de compromisso soci-
al da Cemig, em relação a um
patrimônio que poderia ser uti-
lizado em favor da comunidade.
Em lugar da venda, toda a área
da vila da Jaguara poderia ser
transformada num espaço de la-
zer para os trabalhadores da
Cemig e para as populações vi-
zinhas”, diz.

Foto: Agência Estado

Automação da usina e enxugamento do quadro de pessoal criaram “cidade fantasma”


